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/ - ' O N S T i T U Y Ó S E  r e c i e n t e m e n t e L.OS prim ates

una nueva entidad, que esta­
mos interesados todos que alcan­
ce gran desarrollo e importancia: 
el Aero Club-

Una de las cosas que se están 
poniendo más difíciles para los 
que se reúnen con objeto de con­
seguir la constitución de un nuevo 
centro de propaganda sportiva, es 
hallar un buen piloto. Podrá existir 
muy grande voluntad por parte 
de los directores de una sociedad 
para llevar a cabo y a feliz término 
sus propósitos, pero sin la eficaz 
dirección de un hombre de valía, 
perfectamente compenetrado y en­
cariñado, a la vez, con los fines que 
se persiguen, no hay éxito posible.

Nuestros amigos del Aero’Club 
no tuvieron que titubear gran co­
sa en la elección. En la mente de 
todos ellos estuvo el designar para 
presidente del Aero Club de Ca­
taluña a persona tan distinguida y 
de tan relevantes condiciones como 
las que atesora nuestro ilustre ami­
go don Mariano de Foronda.

taluña, y c u ^ tó W e  eonoc^mos y 
le t r a t a m o ^ ^ ^ t o s '  sabehi'cÁ qué 
dotes m ^ j ^ é j e n t e f  posee como 
o r g a n i z ^ l ^ j o r ^  lo acreditan 
todas w Jl^ i/e s 'sS c iedades  y em- 
p r e s j ^ i ^ p f ; ^ e  y dirige con la 
adn# ífÍó tó .( f t} t^o  el mundo — ; 
c ú f i^ s ^ a b V p o s  cuáles son sus 
aficioneVpor la aeronáutica, de 
qué forma y de qué modo, a im­
pulsos solamente de su voluntad 
poderosísima, organizó, en los al­
bores de la aviación, el primer 
gran concurso en Barcelona; cuan­
tos recordamos sus elocuentísimas 
palabras llenas de generosos alien­
tos, a los postres de un banquete 
con que obsequió a los aviadores 
extranjeros en la Maisoii Dorée, 
cuantos también podemos tener, 
tenemos fe ciega y absoluta en el 
porvenir, que ha de ser brillante, 
del Aero Club de Cataluña, por­
que quien como mililaT siente y 
piensa del mismo modo que el
m i n i s t r o  d e  l a  G u e r r a ,  c o m o  g r a n  = 

D O K  M a r i a n o  ^  F o r o n d a  , e r s e  a l  f r e n t e  |
P r e s i d e n t e  d e l  A e r o  C l u b  d e  C a t a l u f i e  |

G r a v e  i m p o r t a n t í s i m o  p r o b l e -  a ñ a d í a  -  y a  n o  e s  g u e r r a  d e  e j é r -  d i g a r  t o d o s  s u s  e s f u e r z o s  p a r a  c o n -  |

i  m a  e s  e l  q u e  a c o m e t e n  c u a n t o s  c i t o s  c o n t r a  e j é r c i t o s ;  e s  g u e r r a  d e  s e g u i r  r á p i d a m e n t e  e l  t r i u n f o  d e  s
1 f o r m a n  e l  A e r o  C l u b ,  t o d a  la n a c i ó n .  C u a n t o  m á s  s e  d e s -  l a  a v i a c i ó n ,  q u e  t a n t o  a n s i a  n ú e s -  5

I  R e c i e n t e m e n t e  s e  e s c u c h a r o n  a r r o l l e n  l a s  a f i c i o n e s  p o r  l a  a e r o -  I r a  a m a d a  E s p a ñ a .  . .  |
i  d e  l a b i o s  d e l  G e n e r a l  Luque, ac- n á u t i c a  e n  E s p a ñ a  e n t r e  e l  e l e m e i i -  Y e m p r e s a  que a c a r i c i e  F o r o n -  |

i  t u a l  m i n i s t r o  d e  l a  G u e r r a ,  l a s  s i -  t o  c i v i l ,  m e j o r  e s t a r á  a t e n d i d o  e l  d a ,  e m p r e s a  q u e  h a  d e  p r o p o r c i o -  |I g u i e n t e s  f r a s e s ;  « E s  m i  a n h e l o  q u e  e l e m e n t o  m i l i t a r . »  n a r  r e s u l t a d o s  b r i l l a n t e s ,  q u e h a  d e  |

i  p r o g r e s e  m á s  l a  a e r o n á u t i c a  c i v i l  P a r t i c i p a n d o  d e  e s t a s  m i s m a s  h a c e r  s u r g i r  d é l a  n a d a  f u e r z a s  p o -  |  

i  q u e  l a  m i l i t a r ,  p o r q u e  l a  c i v i l  s e r á  o p i n i o n e s ,  c o m u l g a n d o  e n  e l l a s  d e r o s a s  q u e  c o a d y u v e n  a  l a  r e a l i -  |

i  s i e m p r e  l a  r e s e r v a  d e  l a  m i l i t a r  y  c o m o  b u e n  m i l i t a r  q u e  e s  e l  s e ñ o r  z a c i ó n  d e  u n o  d e  l o s  p r o b l e t n a s  |

1 e n  e l  c o m b a t e  l a s  d o s  i r á n  u n i d a s ,  F o r o n d a ,  s e  h a  a m p a r a d o  c o n  c a -  q u e  m a s  y  m e j o r  p u e d e n  c o n t r i -  |I c o m o  v a n  l a  p r i m e r a  y  s e g u n d a  r i ñ o ,  c o n  p l a c e r ,  c o n  v e r d a d e r o  b u i r  a l  p o r v e n i r  d e  l a  n a c i ó n ^  |

i  l í n e a  d e  u n  e j é r c i t o .  L a  g u e r r a —  e n t u s i a s m o ,  d e l  A e r o  C l u b  d e  C a -  N - g
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P ó r t i c o
A cosados p o r  el ca lor verdaderam eníe ho- 

rrible y  p eg a jo so  qae su fr im o s de unos  
d ia s a  esta parte , fu im o s  la o tra  noche al 
T u r ó -P a r k  con el in ten to  de resp irar aire 

fre sc o  en aquellos am en o s ja rd ines.
N u e s tro s  lectores, que conocen  seguram en­

te la s  m il m aneras de p a sa r  agradablem ente  
e l ra to  que alli se  ofrecen en In fo rm a  m á s v a ­
riada, com prenderán  cuán agradable fu é  
nuestra  so rpresa  a l tro p e za m o s , inesperada­
m ente , con una  atracción recién insta lada , 
cuya  seriedad  y  cuyo esp íritu  deportivo  la h a ­
cen a ltam en te  recom endable.

E s ta  nueva atracción  a que n o s referim os  
se llam a  C a n  ousel Vivant, y  consiste  en una  
p is ta  con stru id a  a l estilo  de circo ecuestre, a l 
rededor de la cua l corren, en m oderado  trote, 
un o s m agn ifica s caballos de silla , m o n ta d o s  
p o r  quien quiera que tenga  deseos de p ra c ti­
car un deporte tan  elegan te  com o la híp ica .

D ejando  aparte  eí nom bre con que se ha  
bau tizado  esta  nueva  a tracción, a  nuestro  j u i ­
cio m ás en relación con las circunstancias y  
con el am bien te que con arreglo  a  su  p rop ia  
na tura leza , hem os de sa lu d a r  con regocijo  la 
apertura  de un recreo que, adem ás de serio, 
es realm ente educativo  y  que resuelve e l p r o ­
blem a de la dem ocra tizac ión  de un ejercicio 
deportivo  de tan  rancio  y  aristocrático  abo­
lengo.

N o  p o d em o s so ñ a r  en que e l Carrousel Vi­
vant, ta l com o se n o s ha  dado  a  conocer en el 
T u ró -P a rk , llegue a  se r  u n a  escuela p o p u la r  
de equitación , p ro p ia m en te  dicha, porque, na ­
tura lm ente , no se ha  establecido con ese f in ;  
p ero  s i  p o d em o s esperar, dada  la aceptación  
que ha  m erecido de l público , que sea  una  ver­
dadera cuna  de jin e te s  y  a m azonas, y  que, m i­
rando un  p o co  m á s allá, ocaso pueda  llegar  
a ser tam bién la base de l resurg im ien to  del de­
p o r te  h íp ico  con todos los esp lendores de nn-

i  taño. M a x

Estos dias en otros tiempos
28  de julio  de 1899. El Comité Ejecutivo pro­

visional de la F. O. E, convoca la Asimblea consti­
tuyente en Madrid para el día 26 de septiembre, en 
el Ateneo Científico y Literario.

30  julio  de 1900. Al regresar de una fiesta gim­
nástica el Rey de Italia, Humberto I, es villanamen­
te asesinado por mano anarquista,

31 de julio  de ¡901. Se cierra la admisión de 
trabajos literarios del concurso instituido por la 
F. O. E. para premiar el que mejor responda al 
tema de «El mejor deporte desde el punto de vista 
higiénico».

3  de agosto de 1902. Robl, en el velódromo de 
Berlín, cubre 358,544 kilómetros, estableciendo este 
record y ganando la carrera de seis horas.

1 agosto de 1903. La U. V. E. incluye en su 
cuadro negro a D. M. O., lo que le valió un proce­

so, del que salió absuelta con todos los pronun- |  
ciamientos favorables. |

3! de julio  de 1904. - Debiendo componerse la |  
U. V. E. de catorce coraifés regionales, el Comité |  
central logra constituir ei séptimo, cifra que no ha |  
vuelto a alcanzarse, llegando en esa fecha a su |  
mayor apogeo la Federación ciclista. |

31 de ju lio  de ¡905.—Z t celebran en Valencia |  
grandes carreras de bicicletas, participando en la |  
internacional (velocidad), Durán (J.), Bastinos, Tus- |  
quellas, Aracil, Gorris, Neira y Pérez, ganándola |  
Pérez, de Villarreal, seguido de Aracil y Neira. |

28  de julio  de ¡906.—Ea Santander se efectúa la |  
gran regala internacional de yates, tomando parte |  
18 balandros, entre ellos el Queen X, del Rey, ga- f  
nándoia el Sogalinda, de Bilbao, y llegando a con- |  
tinuación Ay, ay, ay, de Bilbao, y Olé, de San Se- |  
bastiáii. i

4  de agosto de 1907.—Se lleva a efecto en la |  
pista del Retiro, de Madrid, un festival atlético que |  
comprendía carreras de 100, I.OOO y 5.000 metro.s, |  
saltos de altura con pértiga, concurso de marcha, |  
lucha a la cuerda y carrera ciclista de 10 kilóme- |  
tros. I

31 de julio  de 1 9 0 8 .-E n  el campeonato de lucha |  
efectuado en París, es proclamado vencedor Jess i  
Petersen, que vence a Paul Pons a los 35 minutos |  
de lucha, abandonando éste por desgarramiento de |  
los músculos de la pierna izquierda. |

1 de agosto de 1909.—Faber gana el VII Tour |  
de France (en catorce etapas), embolsándose 8.625 |  
francos de premios. |

30 de julio  de 1910.— S. M. el Rey, en la regata |  
Copa del Presidente de la República francesa, ob- |  
tiene el primer lugar de ia clasificación con su yate |  
H ispania, patroneado por él en persona. |

2  de agosto de 75//.—Vedrines efectúa el raid |  
Londres-Dieppe-Pan's, con una sola parada en |  
Dieppe, atravesando el canal de ia Mancha a 1.000 i  
metros de altura y efectuando el recorrido de 465 |  
kilómetros en 3 h. 50 m. |

30 de julio  de 1912.— En la U. V. E. se verifica |  
una importante reunión para ver de realizar la Vuel- |  
ta a España, ciclista. |

30 de julio  de 1913.— Don Julián Olave, por la |  
Real Unión Española de Foofball y don R. Ruiz |  
Ferry, por la Real Federación Española de Fútbol, |  
firman la paz en San Sebastián, invitando a todos |  
los clubs a formar una sola y única Federación. I

2  de agosto de J9I4.— En San Feliu se celebra |  
la gran carrera de motos y side-cars, organizada |  
por el Moto Club, ganando los primeros premios: |  
Durán (motos 350 c. c.), Orús (motos 500 c. c.), |  
Oibson (sides 1,000 c. c.) y Leek (sides 500 c. c.) |

/  de agosto de 1915.— Simón Febrer, de Felanitx, |  
gana en Bilbao el campeonato de España, ciclista |  
(100 kilómetros), empleando 3 h. 14 ra. 9  s.; se d a -  |  
sificaron 2.® y 3.®, respectivamente, Zumalde, de |  
Begoña, y Magdalena, de Barcelona. |

Biblioteca HELIOS :: OBRA NOTABLE 
(Bu preparación)

ALBUM HISTÓB.1CO
de las  Sociedades Deportivas de Barcelooa
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1 ñatamauitísmo & Mmnduttca \
£  R nica los técnicos 
£  I n v e n to s  y  n o v e d a d e s  
g  Cuesciones prácticas 
S  H e c h o s  y  c o m e n ta r io s

T écn ica  ligera

L a  c a r b u r a c i ó n
N núm eros  anteriores de esta Revista, S. B. 

Merlin explicó con toda claridad y -de­
talle el motor de explosión a cua tro  tiempos. 
S iguiendo el es tudio p o r  él em prend ido ,  va­
mos a o cupa rnos  de  los aparatos accesorios 
necesarios para  su funcionamiento.

Los más importantes, o, m ejor  dicho, los in­
dispensables, son el ca rb u ra d o r  y los destina­
dos a p ro d u c ir  el encend ido  de la mezcla ex­
plosiva en él engendrada.

El ca rb u ra d o r  tiene p o r  objeto vaporizar la 
esencia y mezclarla con el aire en p roporc io­
nes de term inadas para  fo rm ar  la mezcla ex­
plosiva. La aspiración p roducida  en el cilindro 
del m o to r  arrastra la esencia, finamente dividi­
da, junto  con el aire, mezcla gaseosa que,  des­
pués d e  com prim ida  en el cilindro motor, es 
capaz de arder  instantáneamente al saltar una 
chispa eléctrica en su interior, p roduciendo  lo 
q ue  llamarnos com únm ente  una explosión.

P ara  ob tener  esta mezcla detonan te  se han 
em pleado varios tipos de carburadores: C a r­
burado res  a barbotage, ca rburadores  a/ecftagc 
o a superficie, ca rburadores  a distribución y 
ca rbu rado res  zg ic lea r .

Los únicos actualmenle en circulación son 
los ca rburadores  a g ic lage, pero  antes de des­
cribirlos vamos a dar  una ligera idea d e  los 
que  le p reced ie ron  y permitieron dar  los p ri­
meros pasos al automovilismo.

La figura 1 m uestra  esquemáticamente un 
c a rb u ra d o r  a barbotage.

En un recinto o caja completamente están-

1

c

Fig . 1

i i ii i in iiiiiiiM iM iiiiiiiu iin iiM iit iiiiiiM ii

q ue  C, se in troduce benc ina  hasta un nivel de­
te rm inado  y se pone  en com unicación  con la 
válvula de adm isión  del m o to r  p o r  el tu b o  A .  
S iem pre q ue  en este conducto  se p roduzca  una 
depresión entrará aire  en el recin to  p o r  el tubo 
E, que com unica  con la atmósfera. Este aire  se 
ve obligado a «borbotar» a través d e  ia benci­
na, arrastrándola y vaporizándola en parte, en­
g end rando  así una  mezcla gaseosa que  será 
fácilmente inflamable, y conveniente para  los 
m otores  a explosión, si contiene qu ince  partes 
de aire  p o r  una  de bencina. Para m antener es­
tas p roporc iones  invariables será necesario 
q ue  este ca rb u ra d o r  esté provisto de  un  órga­
no análogo  al em pleado en ios ca rburadores  
a g ic lage  para  m an tener  el nivel de esencia 
constante, pues a medida que  éste variara cam­
biaría también la p roporc ión  de bencina  di­
suelta en el aire p o r  ser más o m enos d u ra d e ­
ro el contacto entre am b o s  elementos.

Para  poder  variar la velocidad del m o to r  se 
adop ta  al tu b o  de adm isión A  una  llave g  que, 
d ism inuyendo o aum entando  su sección, hace 
variar la cantidad de gases asp irados  a cada 
ci lindrada y la potencia d e  cada explosión. 
Asimismo la en trada de aire  se g radúa  por 
una  llave e en el tubo  E.

Estos ca rburadores  tienen el inconveniente 
de ser  muy voluminosos, hac iendo  muy poco 
práctica su aplicación a los motores algo po ­
tentes. O tro  de los inconvenien tes  es la poca 
analogía que presenta la esencia evaporada en 
los p r im eros  m om entos con la q ue  q ueda  en 
el ca rb u ra d o r  después de algunas horas de 
funcionam iento , pues las p r im eras  porciones 
q ue  se volatilizan son las de  m e n o r  punto  
de ebullic ión quedando  en el ca rb u ra d o r  las

i

 ....   515 lili.......................... ................. ...... ...... ...... ...... ...... .............. .

Ayuntamiento de Madrid



difícilmente volatilizables, que  hacen m uy di­
fícil la puesta en m archa del m o to r  estando 
éste frío.

C a r b u r a d o r e s  a  “ l e c h a g e “  o  a  s u p e r ­
ficie. —  Estos ca rburadores  aparecieron poco 
después  del anterior  y, com o aquél, sólo se 
aplicaron  a los primitivos triciclos y pequeños 
coches. En este ca rbu rado r  el aire  no  atraviesa 
la esencia sino que  pasa en form a de  lámina 
p o r s u  superficie. La figura 2 presenta en esque­
m a un corte de este carburadoi'.  Al abrirse en 
el motor la válvula d e  adm isión aspira una 
cierta cantidad de  aire que entra p o r  E  y  pasa 
po r  debajo una placa P , viéndose ob ligado  a 
pasar en tre  ésta y la esencia antes de salir 
po r  A .

En este ca rb u ra d o r  el aire no  «borbota» la 
esencia, contentándose con lam er  su  superficie 
y mezclarse con los vapores, que  la depresión 
del recinto y la tem pera tu ra  (cedida p o r  los 
gases calientes que  procedentes  del tubo  de 
escape pasan p o r  a) ayudan a formar.

Estos ca rbu rado res  necesitaban para  su fun­
cionam iento  esencias m uy volátiles; a este in­
conveniente añadíase la poca regularidad  en 
la carburación,  pues un simple desnivel o c h o ­
que cam bia el régim en d e  este carburador,  
hac iendo  borbotar  el aire  a  través de la esen­
cia o aum entando  el espesor de la lámina de 
aire que  p o r  su superficie pasa. Estos cambios 
p roducen  una mezcla ya dem asiado  rica (ex­
ceso de bencina), q ue  se ahoga  p o r  falta de 
aire, o una mezcla excesivamente pobre  (exce­
so de aire) insensible a la chispa eléctrica.

O tro  de los defectos de este ca rb u ra d o r  es 
el g ran  espacio que  ocupa . C om o  los demás 
tipos de ca rb u ra d o r  va provisto de ó rganos  es­
peciales para  p o d e r  g rad u a r  a cada m omento 
la p roporc ión  de aire y bencina.

Los ca rburadores  a distribución no los des­
cribiremos, pues, a más de no dar  resultados 
completamente satisfactorios, no  tienen la ele­
gante sencillez d e  los descritos.

En próxim os artículos describ irem os el f un­
cionamiento d e  ios ca rburadores  hoy en uso, 
los ca rburadores  a gicleur, a los que  se debe, 
en gran  parte], el p rogreso  del au tom ovi­
lismo.

Estudiaremos su funcionamiento, reglaje y 
p a n a s , de u na  m anera  general, deteniéndonos 
luego para estudiar particularmente los m ode­
los más en boga.

Ll . y D.

[£] [Ü S

R a q u e t a s  D r i v a

Y  P E l —O T A S  P A R A

L .  A N A /  IM -  - r e i M  N  I S
d e  W 1I.1 ..1AM S <XL C o . ,  d e  P A R I S

A G E N T E S  E X C L U S I V O S ;

E .D U A R D O  S C H I I - L I N G ,  S .  ez» C.
NtDRlD: H ialL  14 -  BARCEIOHI: íereamlt. 23 ■ V4LEHCÍ4: Peiis r Viliro, 2

N o ta s  del R . A .  C . de C . I
De la V uelta a C ataluña |

P o r  la secretaría del Real Automóvil C lub |  
de Cataluña se están librando actualmente ofi- 1 
cios de gracias a todas las corporaciones, enti- |  
dades y personalidades que  con su  esfuerzo |  
han contribu ido  al m ayor  esplendor de la |  
p ru eb a  de Regularidad y de T u rism o  que aca- |  
ba de celebrarse con el nom bre d e  Vuelta a |  
Cata luña y a la b uena  organización de los ser- |. 
vicios. I

B uenos oficios |
P or  la Alcaldía constitucional de Tossa se |  

h a  puesto en conocim iento  del Real Autom ó- |  
vil C lub  de Cataluña que el día 24 de! p róx im o |  
>asado julio cayó de un  automóvil, que  circu- |  
aba p o r  el té rm ino  municipal de d icho Ayun- |  

famiento, una m áquina fotográfica que  fué re- |  
cogida p o r  un vecino de  aquella  localidad a |  
q ue  se halla en la Alcaldía para ser  en tregada y |  

i  quién acredite ser  su legítimo dueño . |
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A E R O N A U T IC A

E l  raid de aviación  
Barcelona-'Santander

os  recientes raids verificados p o r  algunos 
. aviadores militares y la travesía Barcelona- 
Palma, realizada felizmente por Salvador H e­
dilla, han determ inado  una era  de actividad de 
la aviación nacional,  tanto civil com o militar, 
que, es timulándose mutuamente, parecen anun ­
ciar con sus  valerosas hazañas un  paso decisi­
vo hacia la perfección y el desarrollo  de la ae­
ronáutica  española.

Esto h a  coincidido aqui c o n ' l a  fundación 
del Aero C lub  de Cataluña y con el desarrollo 
de las iniciativas industriales de la casa Pujol, 
Com abella  y C.^. la p rim era  que se ha  lanzado 
en España a la difícil em presa de construir 
aeroplanos, con la perfección que proclaman 
los resonantes éxitos alcanzados p o r  Hedilla 
con sus magníficos vuelos y sus  valerosas h a ­
zañas.

N o contento con lo hecho hasta hoy, H ed i­
lla se p ropuso  batir el record español de dis­
tancia — que  pertenecía al capitán señor M o­
reno Abelio p o r  ei recorrido Madrid-Tarrago- 
gona  —, haciendo público su propósito  de ha­
cer el viaje B arce lona-San tander,  en ocasión 
de que S. M. el Rey se hallase en la bella ca­

pital montañesa y con objeto d e  dar  personal­
mente las gracias a  nuestro augusto monarca 
p o r  la Copa que  otorgó com o prem io  de la 
Travesía del M editerráneo y que, com o saben 
nuestros lectores, ganó brillantemente el avia­
dor Hedilla.

Cum pliendo  estos propósitos, estos días ha 
estado preparándose  el ae rop lano  Pujol, C o­
mabella y C .^  para tan largo viaje, trasladán­
dose  el jueves al H ip ó d ro m o  de  casa Antúnez, 
para  elevarse hoy p o r  la mañana.

En el aparato, q ue  es el m ism o que  utilizó 
para efectuar el raid Barcelona-Palma, se lleva 
Hedilla un precioso p lano de ruta, ejecutado 
po r  don G aspar  Brunet, m iem bro  de la Junta 
directiva y de la C om isión Técnica del Aero 
C lub  de Cataluña.

A las cinco de esta mañana, em pezado ya 
el tiraje del presente núm ero ,  se n os  com unica  
desde el H ipódrom o  que el av iador Hedilla, 
después de volar m edia hora  y de elevarse 
hasta 1.400 metros explorando  el horizonte, ha 
aterrizado de nuevo, ap lazando su viaje para 
mañana, a causa d e  la densa niebla que  le im ­
pedía seguir  con seguridad su ruta.

Deseamos al notable aviador montañés una 
feliz travesía y q ue  un nuevo triunfo  corone 
su heroico esfuerzo.

.... ............ ......................... ................ .............. ............. ........................................................... ..... ............................................

Carrera motorista de Valencia
C a te g o r ía  2  , H P . j u l i o  i9 i6

Francisco Olcina, sobre motocicleta

Enfieid
C arrera  m e d io  fo n d o , con e n tre n a d o re s  

iO
Durán, sobreV

Royal Enfieid
Los dos primeros premios, provistos de neumáticos DUNLOP 

C o n c e s io n a r io s  p a r a  la  v e n t a :

VILARDELL, S. A. - Paseo de Gracia, 96 ■ Teléf. 7252 - BARCELONA
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i  A C T U A L ID A D E S  O R Á T IC A S  |

Inauguración dei gran velódromo de Mataró |

Desfile de los corredores antes de empezar las carreras de inauguración. -  Vista parcial del magnifico 
velódromo que se acaba de construir en Mataró. F o to s  có

La  c iudad  de Mataró había tenido ya hace 
anos un espléndido  velódrom o que  des­

apareció  a raíz de  la decadencia que  sufrió el 
ciclismo en Cataluña, cuando  em pezó a p ro ­
pagarse el fútbol, que  com o depo rte  popular  
adquirió  pron to  una gran  preponderancia .

Los tiem pos cambian, y hoy que  el fútbol 
ha dado ya d e  sí cuanto  pod ía  p o r  ei m om en­
to, los entusiastas aficionados ciclistas de  Ma­
taró, han conseguido que  pudiera  construirse 
un  nuevo y espacioso velódrom o que  constituye 
un honroso  tim bre de g loria  y d e  cultura de­

portiva para  la industriosa c iudad  levantina.
C on  motivo de  la inauguración de este nue­

vo centro  deportivo, se ce lebraron el dom ingo  
último unas interesantísimas carreras con arre­
g lo  a un bien com binado  program a que  logró 
atraer a  aquel simpático recinto una concu­
rrencia realmente numerosa, lo cual constituye 
un significativo indicio de que  en Mataró se 
ha reavivado de tai manera la buena afición al 
ciclismo, q ue  bien podr ía  ser este acto que  hoy 
consignam os el principio de la reacción del 
ciclismo en España.

Nuevo campo del Club Gimnástico de Tarragona

Campo de fútbol, inaugurado recientemente p o r el Club Gimnástico de Tarragona F o to  Salivé =

Después de una la rga tem porada  en que la 
apatía q ue  se manifestaba en el campo 

deportivo  hacía sospechar  que  el sport había 
q u ed a d o  poco m enos que  desam parado  en esta 
ciudad, ha su rg ido  potente el C iub G im nás­
tico, y en poco tiem po ha logrado  hacer  gran

am biente favorable a  la causa de los deportes.
Ultimamente se concertó un partido de fút­

bol entre  un fuerte equ ipo  del Real C lub D e­
portivo Español, de Barcelona, y el equ ipo  del 
Gimnástico, que se celebró en el nuevo  cam po 
de  este c lub  y que  constituyó un éxito.
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Jufiismo & ExcursiQTiismo
lllllllllllllilllllillllllllllllilllllillillll!!

£  M onum entos y  marauí- 
1  lía s  • Itinerarios y  víales 
m Indicaciones útiles 
S  H o te le s  y  B a ln e a r io s

Santa María La Huerta; Palacio del Marqués

t ro  país, que  lo hem os recorr i­
do, hench idos  d e  admiración, 
de norle a sur  y d e  este a oeste, 
que todos  sus rincones nos pare­
cen verdaderam ente  sublimes, 
com o en verdad lo son.

En nuestro último viaje a 
Madrid, cóm odam ente instala­
d os  en nuestro sillón d e  orques­
ta, en la que usted, mi querido  
Macaya, si no precisamente la 
batuta, llevó adm irablemente el 
vo lan te , o sea la dirección, nos 
ocurrió  algo asi d e  lo que  le 
pasa a uno  la noche en que  asis­
te al teatro y la o b ra  le subyuga 
de  tal manera, que  apenas si se 
fija en un  par o tres d e  mujeres 
que  se le aparentan com o las 
más herm osas de las allí r e u ­
nidas...

Sugestionados p o r  la g ran ­
diosidad de! espectáculo a q ue  asistíamos; ilu­
sionados con el triunfo de nuestros corredores  
y de nuestra industria; fijo el pensamiento en e! 
éxito grande  que  el motociclismo iba alcanzan­
do; gozosos de la satisfacción que experim en­
taba el amigo Com a, el presidente del C lub o r ­
ganizador, que  venía en nuestra com pañía, íba­
mos insensiblemente atravesando valles, salvan­
do  montes, cam inando  veloces p o r  la carrete­
ra, sin que  en la retina pudieran  conservarse

de Cerralbo
F o t o  B o r d á s

i C orriendo p o r E sp añ a

I P o r  S o r ia  y  G u ad alajara
I  I  Y Ú N I C O

I D e S a n ta  M aría  a  T o r ija
5  A  r a i  q u e r i d o  a m i g o  d o n  A l f o n s o  M a c a y a

CU A N D O  hace pocas semanas fuimos, dada 
nues tra  condición de enviados especiales 

I  de S tadium , en persecución de 
I  los valientes m uchachos  que 
I realizaron la carrera d e  velo- 
I  cidad en autocicio Barcelona- 
I  Madrid-Barcelona, hub im os  de 
i  decir  «que pasam os p o r  todas 
i  pa r tescom o un rayo», y en sen- 
I  tido metafórico...  «alumbrando 
I  el horizonte con los destellos 
i  enormes q ue  desp ide la llama 
1 del sport».
I  Q u e  pasam os com o un rayo,
I  fué verdad; pero, a pesar de 
i  ello, en algunas partes hubi-  
I  mos de  detenernos, p o r  volun- 
I  tad propia, para sa turar nuestra 
I  alma con el ambiente que  sólo 
i  se respira  en aquellos parajes 
I  en donde  la Naturaleza sem bró  
I a m anos llenas bellezas y es-
I p lendores  infinitos. ^
i  Tan amantes som os de núes- Toñ]a: Castillo en ruinas, de los Condes de Corana ¡
5  F o t o  C o m a  =
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todas las bellezas infinitas que  se presentaban 
a nuestra  vista.

Y, sin embargo...,  a! pasar p o r  aquellas f ron­
dosas alamedas, que  serpentean !a vía del fe­
rrocarril,  al relen tir  usted insensiblemente la 
m archa para que  pudiéram os recrearnos ante 
ia esplendidez infinita del paisaje que empieza 
a divisarse pocos kilómetros más allá de Áriza, 
renováronse pasados recuerdos, de días ni me­
jores  ni peores, y presentíamos, adivinábamos 
nuestra  p róxim a llegada a Santa María de 
Huerta ,  entrados ya en Castilla.

Junto  a la quinta de recreo del M arqués de 
Cerra lbo  dejamos p o r  breves instantes nuestro 
coche.

La qu in ta  en cuestión, convertida en un ver­
dadero  museo, es un tesoro de  riquezas artís­
ticas, es una casa-palacio constru ida  interior­
mente a la m oderna ,  de un  estilo indefinido, 
entre  rom ánico  y renacimiento, p o r  las alme­
nas que  coronan el edificio y p o r  el pórtico 
griego de la fachada de oriente, oculta p o r  las 
tapias que  c ircundan toda la finca.

La disposición de las habitaciones bajas para 
el verano, las del piso principal para  el invier­
no, los altos m iradores,  los espesos bosqueci- 
llos de variadas especies frutales, ta pradera 
situada detrás de la finca, todo  convida con 
am ores a solicitar una  c lausura tem p o ra l en 
aquel delicioso rinconcito  del m undo.

En frente de este edificio se levanta el Real 
Monasterio, que, según cuenta la historia, su 
prim era  p iedra  fué puesta p o r  el ob ispo  de 
O suna  en 1179; su p r im er  abad  fué el P. Mar­
tín de Finojasa, aunque  el P. Constantino 
C erdá dice que  el p r im er  abad lo fué otro 
monje, l lamado don Bernardo.

El monasterio fué engrandeciéndose paulati­
namente p o r  donaciones espléndidas de don 
Rodrigo, logrando  competir,  en el siglo xiv, 
con el de Cister, y en el xvi y xvii, con cual­
quier otro de los establecidos en territorio 
hispano.

Él monasterio está situado al lado de !a vía 
férrea y se aparece, a los ojos del turista, com o 
una antigua fortaleza, rodeado  de m uralla no 
m uy alta ni muy fuerte, bien construido, con sus 
tambores colocados de t recho  en trecho. Va­
rios de sus cuerpos pertenecen a  diferentes 
épocas y son de estilo diverso.

La iglesia es de estilo ojival {siglo xiii), es­
tando  el verdadero  mérito artístico, m o n u m e n ­
tal, dei edificio, en ia parte  in te r io r  del con­
vento, d o n d e  se acum ularon enorm es riquezas.

Al arzobispo don  R odrigo se le d ió  perpetua 
sepultura, en el año 1247, en la iglesia del m o­
nasterio; porque  así lo dejó d ispuesto y escrito, 
de su p u ñ o  y letra, en un pergam ino  que se le 
encontró, al ab r ir  su sepultura provisional, 
sujeto a su sayal con un  alfiler de o ro  y es­
meraldas.

Prosíguese el viaje, am en o  y delicioso, ca­
m inando  p o r  entre  montes poblados de robus­
tas encinas y espesos matorrales, que se alter­
nan con extensos te rrenos  de pastos, siempre 
verdes.

Pocas son las tierras de labor que se hallan |  
p o r  aquellos terrenos, p o r  ser el país m uy frió |  
en invierno, y sólo se cultivan las vegas y  ca- |  
ñ adas inmediatas a los pueblos que  a derecha |  
e izquierda de la carretera se dejan a distancia. |  

Después, Arcos, donde  hace más de mil años i  
estuvo la estación de Arcobriga, interm edia |  
en tre  las de Segontia y Bilbilis, en la vía ro- |  
m ana de Mérida a César Augusta, habiéndose  |  
constru ido la carretera sobre  la antigua vía |  
iom ana, y junto  a aquélla, novecientos años |  
después, la férrea; a cuatro kilómetros de Ar- |  
eos, Somaen y Jubera, pasando  cuatro veces la |  
carre tera p o r  debajo  d e  la vía férrea, p o r t e -  |  
r reno  s inuoso, frecuentem ente in te rrum pido  |  
p o r  pasos a nivel. i

A la derecha, Medinaceli. Desde el arco ro-  |  
mano de Marcelo, colocado en el b o rd e  orien- |  
tal de la cima del cerro  en que  se asienta esta |  
población, se divisa, a vista de pájaro, la esta- |  
ción de Salinas, de la com pañía  M. Z. A., y |  
jun to  a la carretera, la posesión del  D uque, |  
un cazadero, donde  habitan sus servidores, ol- |  
v idados del m undo , aunque  no  sean para olvi- |  
dados los chispeantes ojos, negros com o la |  
endrina , d e  una  bella lugareña, hija de aqué- |  
líos, a qu ienes hallamos a nuestro paso en un |  
alto, harto  breve, que hicimos en aquel deli- |  
cioso oasis. I

Pasado Medinaceli, se abandona  la provincia |  
d e  Soria, con carreteras excelentemente cuida- I  
das —  vale d e c i r lo — , y se penetra en la de  |  
O uadalajara .  |

A un lado y a otro, pequeños  molinos, huer-  |  
tas y jardines, camino sinuoso  y frecuentes |  
badenes. |

Sauca, Torreraocha,  Algora, Gajanejos y Tri-  |  
gueque, hasta ir  a para r  a Torija,  donde  nos |  
detuvimos nuevamente al pie de  un  castillo fa- |  
moso, que  fué p rop iedad  de  los C ondes de |  
C o ruña  y que, según cuentan ias crónicas, |  
perteneció también a la Baronesa d e  Q uzm án, |  
actualmente en ruinas. |

Mas allá, la carre tera está bordeada  de gran- |  
des  olmos y chopos, y mientras Macaya condu-  |  
cía el coche a g randes  velocidades, el cronista |  
cerraba los ojos a la realidad, com o quer iendo  |  
ap r is ionar  eternam ente en su mente las deco- |  
rac iones que  una  Naturaleza espléndida aca- |  
baba d e  b r in d a r  a  nuestra  adm iración. |

N .  M a s f e r r e r  i

I LE CHAUFFEURA

•  G r a n  c a s a  e s p e c i a l  p a r a  la  v e n t a
i  d e  t o d a  c l a s e  d e  a c c e s o r i o s  p a r a

i AUTOMÓVILES Y  CICLOS
I E s p e c i a l i d a d  e n  ú l t i m a s  n o v e d a d e s  d e  P a r í s

• Cambia de Cataluña. 24 - Teléfono 2182
B A R C E L O N A

I
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I  a c t u a l i d a d e s  g r á f i c a s  i

I El Real Polo JocKey Club efectúa un  rally en Vicb |

Lo s  animosos elementos aficionados a estas 
deliciosas excursiones hípicas que se hacen 

siem pre a base de un sugestivo rally-paper, 
con  que  cuenta el Real P o lo  Jockey C lub de 
Barcelona, o rganizaron  una de estas simpáti­
cas fiestas en Vich, para  salir p o r  los al rede­
dores d e  d icha  población y llegar hasta ban

Julián d e  Vilalorta, donde  poseen una  herm osa 
finca los señores d e  Picó.

El referido rally se vió m uy concurrido ,  
tom ando parte en él distinguidas a m a i n a s  
y notables jinetes del Real P o lo  Jockey Club, 
que regresaron m uy satisfechos d e  esta ex­
cursión.

L.a Copa E v i n r u d e  : R eg a ta  d e  y a t e s  “ H i s p a n i a ’

Los balandros preparándose para efectuar la salida

L dom ingo  último se verificó la cuarta priie- 
b a  de la C opa  Evinrude, donada  el 

i  distinguido sportsm an don Carlos Wertheim 
i  y reservada para  los yates de la s e n e  Hispania. 
i  D icha p ru eb a  fué favorable para el yate Li-
I  tora, que llegó p r im ero  empleando 1 h. i  in., 
i  quedando , p o r  tanto, este yate, ganador de la 
I  C opa Evinrude, p o r  haberse clasificaao pri- 
I  mero tres veces consecutivas.

1 ..........   MI.................................. IM III l........ ...........1................. ............................................ ......... ...........

C on este motivo h a  sido muy felicitado el |  
p ropietario  de la embarcación victoriosa, don |  
Federico Oonzález, maestro d e  armas del Real ¡ 
C lub Marilimo, y nuestro  apreciado compane- ¡ 
ro don José Elias y Juncosa, que ha tr ipulado |  
el F itora  en todas  sus victoriosas jornadas, ¡ 
que han sido tantas en el año presente, q ue  |  
constituyen un record  de prem ios ganados los |  
que  ha conquistado el F itora  en tal tiempo, j
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U n  l ib ro

“ C a z a  m a y o r
>1

por D. Angel de A ra m b u ru
Biblioteca *‘Los Sports*'

Lo s  espíritus inquietos hallan, con ei nuevo 
libro  de A ram buru,  un justo medio. Las 

em ociones de la caza en grande, con sus re­
glas, con sus  faustos y con' sus peligros, todo 
eso que  contribuye a d a r  expansión a las fa­
cultades dei hom bre,  permitiéndole luchar  y 
matar, luchar y vencer, luchar  y enorgulle­
cerse, todo ello está descrito con una adm irable 
sencillez y una riqueza de datos que encanta.

Hay, en esta segunda  parle  de la cinegética, 
el fruto de  una labor que en su día hem os elo­
giado, no tanto com o merece.

Caza  m a y o r  traspasa los l ím ile sd eu n a  obrita 
puram ente  deportiva, H ay  en él técnica y doc­
trina en tal abundancia  y con tanta autoridad 
emitidas, que  podríam os llamarle M anua l del 
buen cazador. Y es q ue  no  todos los que  ca­
zan son cazadores, ni todos los ca lado res  cazan. 
Se trata para  España, no de un deporte  más o 
m enos vulgar, más o  menos conocido: se trata 
de  una práctica y un ejercicio, arraigado en 
todas las clases sociales, conocido del intelec­
tual y del analfabeto, y al alcance del pudiente 
y  del rústico obrero .  La caza pone  d e  m an i­
fiesto, en mil ocasiones, la aptitud física de un 
individuo, sus condiciones morales y los gra­
dos de  su cortesía. Si todas estas condiciones 
son precisas para  utilizar este deporte, ¿quién 
más que un cazador perfecto, instru ido  y co ­
nocedor  de los más recónditos secretos del 
mismo, puede inform arnos? P o r  esto son auto­
rizados los conceptos q ue  en el nuevo libro de 
A ram buru  hem os leído, con la atención que 
reclaman.

La personalidad del cazador, una  especie de 
psicología deportiva, su vestuario, las reun io ­
nes de caza, los caballos, ias fieras del monte 
(jabalíes, ciervos, zorras, lobos, osos y aves 
acuáticas), su vida y costumbres, el material 
para caza acuática, la veda y coto, legislación 
cinegética, consejos y  máximas y una  clave de 
térm inos cinegéticos, son, en total, los puntos  
q ue  abarca C aza m ayor.

D ejando aparte ei razonam iento  so b re  el 
texto, hay que  convenir que  la publicación de 
esa biblioteca es o b ra  de un valor altamente 
h o n roso  para la literatura española. Aquí d o n ­
d e  tanto se escribe, donde  el l ibro  tiene aún 
p o r  realizar importante misión educativa, todo 
t ra tado  que estudie nuestras cos tum bres (la 
caza podr íam os llamarla hábito) ha  de  ser re­
c ibido com o pan bendito . El estudio de n os­
o tros m ismos, descrito  en el epítome de u rb a­
n idad q ue  la escuela pr im aria  nos muestra, au ­
m entado en ios in tr incados libros de texto que 
las aulas nos im ponen, o  condensad© escueta­
mente en la sección doctrinal del periódico, 
no  nos m ueve a su examen, o p o r  lo menos 
atención; en cambio, cuando  en aparente for­

ma, deleitándonos, instruyéndonos, aprecia­
m os el justo valor de las cosas, p o rque  la 
anécdota, la máxima, el consejo, la consecuen­
cia, en fin, todo  ejemplo, nos lo muestra, la 
o b ra  educativa nacional da  un paso  más que 
ord inario ,  y el libro p repa ra  al individuo para 
vivir en sociedad. Para  vivir en soc iedad  no 
basta saber la corrección natural; es ind ispen ­
sable que  la corrección dom ine  en todos aque­
llos m om entos en que, de jando  nuestra ocu­
pación habitual, hacemos uso de las facultades 
físicas y morales, que mal em pleadas n os  con ­
vertirían en hombres-fieras, dañ inos,  indignos 
d e  gozar  los privilegios de la cultura y cons i­
deración ajena, y que  empleadas rac ionalm en­
te pulen nuestra  natural rudeza  y, com o se 
describe en C aza M ayor, ap rendem os  a luchar 
con las fieras, a dominarlas, a vencerlas, sin 
po r  ello p e rd e r  un ápice de nuestra  condición 
social, es decir, sin dejar d e  ser  hom bres  ecuá­
nimes y racionales.

Podríam os, para  d a r  bien clara idea del li­
bro, transcrib ir  aqu í un trozo, una línea cual­
qu iera  de las ciento doce páginas que  avalo­
ran  el libro, o rep roduc ir  cualquiera de sus 
p in torescos grabados,  o b ra  del mismo señor 
A ram buru , pero  preferimos, ab u n d a n d o  en la 
op in ión  del discreto  prologuista  don  F rancis­
co Oller y C odoñet,  dejar  al sano juicio del 
que  lee, toda apreciación, p o r  tem or a rom per  
el o rden  y acertado paralelismo de los pun tos  
que  contiene la obra.

Nosotros, que  hem os tenido ocasión de pe­
sar  lo que  cuesta un libro, nos hacem os cargo 
de io que representan  dos: C aza M en o r  y  Caza  
M ayor, y al lado de  este detalle, hem os de  con ­
venir  y decirlo sin jactancias, que, p o r  lo com ­
pleta, razonada y pulcra en exposición, es una 
d e  las más notables que  ha editado la casa Ba- 
xarías.

Ya en otra ocasión hem os d icho  que  Elias y 
Juncosa  descubre  autores d o n d e  sólo se espe­
ran  técnicos. Y hoy lo repetimos. ¿No es tam­
bién un mérito para ei d irector  de la biblioteca?

Mientras entre  el cúm ulo  de revistas y  p ape­
les que  se am ontonan  en nues tram odestam esa ,  
y que  ro b an d o  horas ai descanso varaos repa­
sando  con  agrado, asom a el nuevo libro  E x ­
cursion ism o , o b ra  del com pañe ro  Có, séanos 
perm ilido  u n ir  a las a labanzas que  el lector 
justo  tr ibutará a A ram buro , la nuestra.

Y después de E xcu rsio n ism o , otro, y des­
pués otro....

F rancamente , podem os,  si no con vanidad 
con legítimo orgullo , mostrar esa colección de 
libros co m o  testimonio d e  algo que  la Catalu­
ña laboriosa  esparce generosam ente  p a ra  con­
tr ibu ir  al engrandecim ien to  de  España, p o r  
ia cultura.

Es o b ra  nacional y noble, com o toda obra  
deportiva.. .

F. A. C a n t o  A r r o y o
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Keuista de ^¡2Ĉ Hs diuersas |
i  Hiüica • Cidísmc 
1  Náutica  • Caza y Pesca 
m £aa>n-tennis • Jiro 
p  Deportes atléticos, &1'&:a .ti ^ =

i A s o c i a c i ó n  d e  L a w n -  

I T e n n i s  d e  C a t a l u ñ a
i  ■pNEBiENDO ausentarse de esta capital p o r  una 
i  1 )  tem porada  el secretario de la Asociación 
i  de Lawn-Tennis de Cata luña don  Claudio 
I M. Arañó, se ha encargado  de la secretaria de 
i  la m ism a el vicesecretario don Dionisio 
I  Sánchez. ,
i  La jun ta  directiva d e  la citada Asociación 
i  acordó en su última sesión el ingreso  a la mis- 
i  m a de las entidades «La Veda», de Palma de 
I Mallorca, y «Y oung 's  Club», d e  Sabadell, 
i  Se concedió  perm iso  para celebrar Concur- 
i  sos  al Hotel Montagut, de Ribas, y al Vichy 
I Catalán, de  Caldas de Malavella, en las fechas 
i  solicitadas p o r  los mismos.
I Se cam biaron im presiones sobre  concursos 
I  de verano y el de  San Sebastián, que ha de ce- 
I  lebrarse en sep tiem bre  próximo, 
i  Se está im prim iendo  el reglamento q ue  re- 
I  gira para  la celebración de concursos d e  vera- 
I no, recientemente acordado  p o r  la Asociación.

D e s d e  S a n  S e b a s t i á n

M e z c l i l l a  a t l é t i c a

El  dom ingo  celebróse el p r im er  cross-coun- 
try oficial de la Federación Atlética Gui- 

puzcoana, sobre  algo m enos de 60 kilómetros. 
Lo más saliente fué la magnífica actuación del 
equipo del Español F. C., m odesta sociedad 
de o b re ro s  que  se h a  ganado  las simpatías de 
todos los sportsm en. Fué el triunfo del entre­
namiento, de ia constancia y del entusiasmo. 
Individualmente, triunfó Leandro  Iradi, del 
Español, q ue  tan brillantemente se reveló en 
los campeonatos atléticosoficialesdonostiarras, 
pues en 1.500 inquietó seriamente a M edina y 
llegó pisándole los talones, cub r iendo  el reco­
rr ido  en 4,33. H e aquí un caso de facultades 
natura les extraordinarias: sin estilo, sin entre­
nam iento racional, Iradi es hoy un  corredor  
magnifico a quien m uchos  consideran superio r  
a Medina. T a rd ó  el dom ingo  21,59 en recorrido  
durís im o y llegó con la sonrisa  en los labios. 
S u  com pañero  d e  club, Diego, fué segundo, e 
Iriberri, de  la U n ión  A nchotarra  (de Pasajes), 
te rcero .  ,

P o r  equipos,  el Español consiguió  13 p u n ­
tos (1 -F 2  +  10), p o r  Iradi, D iego y Montes;

la Unión  Anchotarra , que  hacía sus debuts  en |  
prueba  oficial y es el p r im er  club de  fuera de  |  
la capital adher ido  a la F. A. Q., 19, y el Espe- ¡ 
ranza, 26. Estos Clubs, también obreros ,  son ¡ 
los más firmes sostenes de nuestra  Federación ¡ 
Atlética. .  i

* * I
E dm undo  Medina, campeón de la F. A. G .,  I 

no corrió  en dicha prueba, p e ro  al día siguien- = 
te tom ó parte en la de profesionales organiza- | 
d a  p o r  el Ayuntamiento de Rentería , clasifi- j 
cándose segundo, detrás de U barrechena  y | 
delante de O lloqui.  En el C lub F ortuna  o b ra  j 
un  oficio del Alcalde de Rentería agradecien- l 
do  a Medina el donativo de su p rem io  en me- | 
tálico a la beneficencia.

La intromisión de am ateurs  en las p ruebas  ; 
profesionales ha dado  lugar a no  po co s  comen- 
tarios. La tendencia  general — a pesar del acta 
de Berlín — es que  la F. A. G . permita a sus 
corredores  tom ar parte  en pruebas profesiona­
les, a condición de  que los pretnios vayan a 
engrosar  la exhausta caja de dicha F. A. ü .  
Ello constituirá una b uena  fuente de ingresos 
a expensas del profesionalismo, muy útil para 
la obra  pro  am ateurism o de la Federación.

»
• »

La F. A. G . ha publicado  su calendario ve­
raniego. El 20 de  agosto hará  d ispu tar  los 
cam peonatos de rem o (amateurs) para bateles 
de las sociedades deportivas afiliadas. Tambieri 
en la segunda quincena de agosto se correrá 
la Copa Bosch, q ue  será una  grandiosa mani­
festación sportiva. Basta conocer el marco eri 
q u e  se desarrollará:, el río Urum ea, desde el 
final del Paseo del Arbol de  G uern ica  hasta el 
futuro puente del Kursaal, o sea 2.500 metros, 
próximamente, para com prender  que  será un 
espectáculo magnífico. C oncu rr irán  los leaders 
catalanes, el entusiasta Moreno, cam peón de 
Vizcaya, y nadadores  d e  todos los clubs gui- 
puzcoanos  afiliados. Se darán  handicaps o 
ventajas a  la salida. En d icha  p ru eb a  se d esp e­
d irá  Lobato de la vida activa del sport.

•
« «

En cambio , no  existen tan optimistas im­
presiones respecto del water-polo, y _la im p re­
sión general es de que no se celebrará el match 
F. Atlética contra  Natación Barcelona, porque 
aquélla tropieza con dificultades para  seleccio­
n a r  un  siete decoroso.
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En la p r im era  qu incena de sep tiem bre ten­
d rem o s  el m atch  de sports  atléticos p o r  selec­
ciones entre  la Real Federación Atlética Cata­
lana y la Federación Atlética Ouipiizcoana, que 
bien pod rem os  calificar d e  cam peonatos ofi­
ciales de España. Los nues tros devolverán la 
visita en invierno próximo. La federación ca­
talana nos enviará los vencedores en sus cam­
peonatos, que celebrará el 28 d e  agosto, y 
contra  tan magnífico lote de atletas los donos­
tiarras alinearemos a  seleccionados de todos 
nuestros clubs.

La opinión comienza a m ostrar  ya su interés 
p o r  ei match y todos están conform es en que 
constituirá la más form idable  manifestación 
atlética celebrada en España hasta la fecha. 
P robablem ente asistirá S. M. ei Rey.

En Zum aya se ha celebrado el m atch de 
rem o entre los donostiarras del Real Ciub 
Náutico y los catalanes del C iub Marítimo. 
Estos presentaban dos equipos seleccionados 
y bien en trenados  y los donostiarras  un equipo 
improvisado, sin más de tres semanas de  en­
trenamiento. I.o formaban: Pepe Alonso, ex 
campeón de tennis de España, cam peón de 
skis y notable ju g a d o r  de hockey; Alvaro Agui­
lar, secretario del Com ité O lím pico  Español, 
atleta y ju g ad o r  de hockey: Vicente O rbegozo  
y el futbolista Angel Saizar, nom bres  conoci­
dos en otras ramas del sport, pero  que  en 
rowing hacían sus  debuts. Y de timonel, Alber­
to Brün.

La regata constituyó una sorpresa, pues los 
donostiarras,  con es tropada rapidísima, tom a­
ron ventaja, perd iéndo la  en el viraje, que fué 
deficientísimo. En la vuelta fueron delante los 

•catalanes d e  Santamaría, pero seguidos muy 
de cerca p o r  los donostiarras, que  te rm inaron  
a un largo de aquéllos; los alemanes del Ma­
rítimo se clasificaron terceros. Esta regata des­
pertó  grandísim o interés, demostrativo de lo 
que seria entre nosotros el spor t  del rem o  si 
la Junta del C lub  Náutico lo prohijase  con el 
cariño que  ah o ra  siente exclusivamente p o r  la 
vela. C óm prese  una  yola en buenas condicio­
nes, foméntese la em ulación en el seno del 
club, fórmese una Com isión de  remo...  Lo 
demás, vendrá.

T ack

NAUTICA

I L a s  regatas de Z u m a y a
I  T  A jo rn ad a  dei día 30 de julio en Zum aya 
I  -L/ fué gloriosa para  los representantes del 
I  Reai C lub  Marítimo de Barcelona; pero  en las 
I  regatas del 31 en San Sebastián la suerte se Ies 
I  m ostró  poco  propicia.
I  En efecto, nuestros valientes remeros alcan- 
I  za ro n  el d o m in g o  un gran  triunfo en Zumaya, 
I  conqu is tando  brillantemente la C o p a  ofrecida 
I  p o r  don  Mariano de F oronda . En p r im er  tér- 
I  m ino llegó el M anelic, de Barcelona; en segun­

do, la tripulación donostiarra , y en tercero, la 
del B arcino , con tripulación, com o la del M a­
nelic, perteneciente al Real C lub Marítimo.

En Zumaya, las tr ipulaciones de  San Sebas­
tián y Barcelona fueron obsequiadas p o r  el se­
ñ o r  Foronda  con un espléndido banquete.

Ayer volvió a repetirse la regata en San Se­
bastián, y después de desarrollarse tanta o m a­
yo r  lucha que en el día anterior, vence la tri­
pulación d e  San Sebastián seguida a dos largas 
de tripulación p o r  la del M anelic, llegando en 
tercer té rm ino  la del B arcino .

C om ponían  la tripulación vencedora  ayer 
los señores Ardegoso, Alonso, Aguilar, Suizas, 
t im onel Brun.

Ei público siguió con gran interés la regata, 
p roduciendo  m ucho  entusiasmo la lucha  noble 
y  legal entre  donostiarras y barceloneses.

N uestros  equipiers, lo p rop io  q ue  los repre­
sentantes del C lub  señores  C am ps  y Marsans 
Peix (don Joaquín), se mostraron m uy satisfe­
chos de las atenciones recibidas, tanto por 
parte  de don  Mariano de F o ronda  com o p o r  la 
del elemento náutico de San Sebastián.

C a m p e o n a t o s  A t l é t i c o s  

d e  C a t a l u ñ a
N la última reunión de la R. F. A. C . quedó  

acordado  el núm ero ,  o rden  y día en que 
tendrán  lugar las pruebas eliminatorias y fina­
les de los campeonatos, que son ias siguientes:

D ia  13 de a g o s to :  P rim eras e lim inatorias  
1.®, Lanzamiento del peso ( u n a  m a n o ) .

2.®, Saltos de  longitud sin impulso. 3.®, Saltos 
de  longitud con impulso. 4.®, C arrera  de 1.500 
metros lisos. 5.®, C a rre ra  de 400 metros lisos.
6 .®, C a rre ra  de Í10 metros con vallas. 7.°, C a­
rrera  de 800 metros lisos. 8 .®, T rip le  salto.

D ia  2 0  de a g o s to :  S eg u n d a s  e lim inatorias  
1.®, Salto de pértiga. 2.®, C a rre ra  de 100 me­

tros. 3.°, Saltos de altura sin impulso. 4:“, Sal­
tos  d e  altura con impulso. 5.®, Lanzamiento 
d e  jabalina (clásico). 6 .®, C a rre ra  de 200 me­
tros lisos. 7 .“, Lanzamiento de disco (una 
mano). 8 .°, C a rre ra  de 5.000 metros. 9.°, C a­
rre ra  de 1.600 metros, equipos de  corredores.

D ia  2 7  de a g o s to :  F inales
l.®. Lanzamiento del peso ( t re s  atletas).

2.“, Saltos de altura sin im pulso  (tres ídem).
3.°, Saltos de altura con im pulso  (tres ídem).
4.®, C arre ra  de 100 metros (cua tro  ídem).
5.°, Lanzamiento del disco (tres ídem). 6 .®, Ca­
rre ra  de 200 metros (tres ídem). 7.°, C arrera  
d e  1.500 metros (cinco ídem). 8 .®, C a rre ra  de 
110 m etros con vallas (cuatro  ídem). 9.°, C a­
rre ra  de 400 metros (cinco ídem). 10.", Saltos 
d e  longitud sin im pulso  (tres ídem). 11,®, C a­
rre ra  d e  800 metros (cinco ídem). 12.", Triples 
saltos (tres ídem). 13.°, C a rre ra  de 5.000 m e­
tros (ocho ídem). 14.®, Saltos de longitud con
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señala o tras deficiencias de que suelen adolecer 
esta suerte de concursos, cita el e jem plo  de 
uno ce lebrado el verano último y te rm ina afir­
m ando  que la Asociación de Lawn-Tennis de 
Cataluña tom ó ya importantes acuerdos a este 
respecto, de lo cual — dice —  se ocupará  p ró ­
ximamente.

P o r  el cargo que  ei señor Plaja ocupa en la 
Asociación, bien se echa de ver  que sus pala­
bras  tienen carácter casi oficioso, ya que  no 
oficial, y p o r  ello no pudim os dudar, después 
de leerlas, q ue  no se h ar ía  esperar m ucho la 
publicación de las aludidas disposiciones.

ñ n  efecto, pocos días después llega a nues­
tras m anos u na  carta circular que  remite la 
Asociación a los organizadores de  concursos 
veraniegos, en la q ue  se transcriben los artícu­
los de! reglamento que hacen referencia a los 
mismos, y las modificaciones in troducidas en 
algunos de  d ichos artículos.

Lamentamos no p oder  publicar  hoy, p o r  su 
m ucha  extensión, la circular  d e  referencia, 
pero  sí podem os adelantar que del exacto 
cum plim iento  de las disposiciones que  con­
tiene han de resultar g randem ente  beneficia­
dos, la Asociación, los concurrentes  y la serie­
dad  y el prestigio del lawii-teiinis.

N os  permitimos, sin em bargo, hacer obser­
var q ue  lo avanzado de  la fecha en que  se ha 
publicado, ha de hacer muy difícil su aplica­
ción para  el verano actual, teniendo en cuenta 
q ue  ausentes de  Barcelona m uchos  organiza­
dores  y concursantes, alegarán tal vez el des­
conocimiento d e  las recientes disposiciones.

Se im pone, p o r  consiguiente, la ráp ida y 
profusa propagación de la circular aludida, y 
un  cierto criterio d e  benevolencia para el ac­
tual verano, sin q ue  con ello queram os signi­
ficar que a este pretexto deban consentirse 
todos  los concursos no solicitados, ni au tori­
zarse aquellos q ue  no cum plan  con las más ele­
mentales disposiciones.

La cuestión d e  las pistas ia conceptuamos 
de im portancia  capital.  En ello no caben tran ­
sigencias; la Asociación debe ser inexorable 
p o r  lo que  al estado y dimensiones de las pis­
tas se refiere.

Afortunadamente, nos com placem os en re­
petirlo, r igen en la actualidad el lawn-tennis, 
en Cataluña, prestigiosos y competentes ele­
mentos, de quienes confiamos poder  escribir  
m ucho  y bien al finalizar el actual verano.

P o r  sus recientes disposiciones, iniciamos 
hoy el aplauso que con nosotros les tr ibutan 
seguramente los tennism en todos de Cataluña.

J .  M .  C a s a d e s

€ c o s  u  n o t i c i a s

Telegrafían desde Amsterdam a un im por­
tante colega que  el «Local Anzeiger» anuncia 
q ue  el G obierno  alemán se ha incautado de 
todos los neum áticos de bicicletas y d e  las cu­
biertas, tanto d e  los usados com o los nuevos 
y además que  se ha p roh ib ido  montar en bi­
cicleta, salvo a aquellas personas q ue  realizan 
con el em pleo  de la bicicleta un trabajo de uti­
lidad manifiesta, o a los inválidos que  no  cuen­
tan con otro  m edio  más factible de locomoción.

De mutuo acuerdo las Federaciones atléticas 
gu ipuzcoana  y catalana, han concertado  dos 
matches, que  tendrán  lugar, el primero, a fines 
del corriente o  p r im eros d e  sep tiem bre en San 
Sebastián y el segundo  du ran te  el invierno en 
nuestra ciudad.

Esta noticia ha causado excelente efecto entre
nuestros atletas. .

» *
P or  la Alcaldía de Barcelona se h a  dispues­

to que los jefes de las guard ias  municipal y 
urbana  den las opo r tunas  ó rdenes  a sus su b o r ­
d inados  para evitar ei que algunos motociclis­
tas molesten a los vecinos y transeúntes  con el 
ru ido  de sus máquinas.

En caso que  desobedezcan las órdenes de la 
Alcaldía, se les im pondrá  una  multa.

A prim eros de la última semana salió para 
Lyon, Génova, T urín  y Rom a nuestro muy es­
tim ado amigo don José Bosch Pagés, director 
de  la Sociedad General de Automóviles.

La d is t inguida señora  doña M ercedes Durán 
de Abadal ha dado  a luz, recientemente, un  ro­
busto  varón.

Con este motivo, los señores  de Abadal, 
nuestros distinguidos am igos,  han recibido 
m uchas felicitaciones, a las que un im os las 
nuestras m uy cariñosas.

H a  salido para  una  larga excursión p o r  el 
P irineo aragonés, en com pañ ía  d e  varios so­
cios de la «Secció d ’Sports d e  M untanya» del 
Centre Excursionista de  Catalunya, nuestro 
querido  com pañe ro  y repór te r  gráfico de S t a ­
d i u m ,  don José M. C ó  d e  Trióla.

La Sociedad  Genera l de Automóviles h a  re ­
c ib ido de Torino  un auto Fiat, 15-20 H P.,  con 
carrocería to rpedo  F ia t, g ran  lujo, y en chassis 
Fiai, 25-35 H P .,  para el cual los señores  Bal­
tasar Fiol y C .“ construyen una carrocería to r­
pedo Limousine desmontable, y ha vendido a 
los señores  don  José Ensa y C.®, de Gerona, 
un  auto Fiat, 15-20 H P.,  con lujosa carroceria 
to rpedo ,  constru ida en los talleres Fiat.
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R esultados técnicos
Ciclismo. — Hostalrich: Diada Sportiva. Día 30. 

Carrera de 100 kilómetros. 1.°, J. Esteve, ciclo 
I. V. E., Pneu-Klein, 3 h. 26 ni. 40 s.; 2.®, J. Mag­
dalena, ciclo Montpeó, Pneu-Klein, 3 h. 26 m. 41 s.; 
3.®, A. Oargalló, ciclo /. V. Pneu-Klein, 3 li. 33 
m. - Carrera de neófitos. Distancia 37 kilómetros.
1.®, Salvador, 1 ti, 19 ra.; 2.®, B. García, 1 h. 19 m. 
5 s.; 3.°, Gratail, 1 h. 19 m. 8 s.

Mataró: Inauguración del Velódromo. Carreras 
organizadas por el Pedal Mataronf. Día 30. Carrera 
local {prueba final). Distancia 2.200 metros. 1.°, 
Durán, 3 m. 45 s,; 2.®, Ariso; 3.®, Sardariol.—Ca­
rrera internacional (velocidad). Distancia 2.200 me­
tros. 1.®, Soum, 3 m. 40 s.; 2.®, Rubio, a dos largos;
3.°, Tresserras.—Primas (40 vueltas). 1.®, Rubio;
2.°, Soum, a un largo; 3.°, Crespo. (Crespo ganó 
4 primas, Tresserras 2 y Borrás l.) Carrera de per­
secución. Equipo Crespo-Borrás-Villanueva vence 
a Rubio-Tresserras-Durán (S.)—Carrera de conso­
lación. Distancia 2.200 metros. 1.®, Villanueva; 2.°, 
Calmet, 3.°, Roqueta.

Madrid: Carrera de la Sociedad Deportiva Obre­
ra. Día 30. Distancia 20 kilómetros. 1.", R. Santos,
38 ra. 32 s.; 2,®, A, Pérez, 38 m, 41 s.; 3,®, J. García,
39 m. 18 s. Vs.

Fuibo}.—Barcelona: Campeonato de segunda 
liga. Partido final. Día 30. Tarrasa-Colonia Sedó, 
1 a O .

Copa Centre de Sports Marlinenc. Día 30. Par­
tidos finales. Andresense-Europa, 1 a 0.

Reserva Badalona-Aven?, 2 a ü.
Reus: Copa de la Prensa. Dia 30. Club Deportivo 

de Reus-Oimnáslico de Tarragona, 2 a 0.
Hostalrich: Copa D ia Gráfico. Internacional- 

Aveng, 3 a 2.
Alicante: Partidos interregionales. Alfonso XIII 

de Palma-Lucentum de Alicante, 2 a 0.
Coruña: Partidos interregionales Real Unión de 

Irún-Deportivo Coruña. Día 29, S a l .  Día 30, 5 a 2.

Natación.—£arce/ona; Copa Athletic. Primera 
prueba. Día 30. Distancia 60 metros. 1.®, Rodríguez, 
47 s.; 2.®, Mateu, 48 s.; 3.®, Terradeila, 52 s.

P edes tr ism o .  -M adrid: Carrera de la Sociedad 
Deporiiva Obrera. Día 30. Distancia 5.500 metros. 
1.®, E. González, 19 m. 12 s.; 2.®, J. Morales, 19 m. 
13 s.; 3.®, J. Encina, 19 m. 13 s. ’/s.

P u g i la to .—Barce/ono; Velada del Frontón Con­
dal. Rocafort-Bracons, match nulo; Barcino vence 
a Evelyn por puntos; Allack-Thorutón, match nulo; 
Kid Johnson pone a Martínez fuera de combate al 
quinto round.

R em o . - Zumaya  (Guipúzcoa): Copa Foronda. 
Regata internacional de yols a cuatro remeros y ti­
monel, Día 30. Distancia 2.000 metros. 1.°, Mone- 
lic, de Barcelona; 2.®, San Sebastián; 3.°, Barcino.

San Sebastián: Día 31. Match revancha. Distan­
cia 2.000 meiros. 1.®. San Sebastián; 2.°, Manelic;
3.°, Barcino.

T iro .  — Barcelona: Concurso dei Ateneo Obre­
ro Legitimista, Dia 30. 1.®, C. Valldeperal, 15 dis­
paros a 15 metros, 140 puntos; 2.®, A. Satué, 134;
3.®, V. Querait, 13.

W ate r-po lo .  — Barcelona: Campeonato de Es­
taña, organizado por ei Club Natación Barcelona. 
)ía 30. Equipo Blanco y negro del Athletic contra 

equipo Rojo del Club Alemán, 1 a 1, adjudicándo­
se los puntos al Athletic por relevarse los jugado­
res del Alemán.—De entrenamiento. Equipo Blan­
quiazul del Barcelona-Equipo Grana del Athletic, 
2 a 1.

Yachting. — Barcelona: Cuarta y última prueba 
de la Copa Evinrade para yates de la serie Hispa­
nia, organizada por el Real Club Marítimo de Bar­
celona. Día 30. Distancia 2 millas. 1.°, Fitora, tri­
pulado por F. González y Elias y Juncosa, 1 h. 3 m. 
45 s.; 2.°, Raixa, 1 h. 6 m. 40 s.; 3.°, Dragonera, 
1 h. 9 m. Clasificación general por puntos: 1.®, 
Fitora, 15; 2,®, Ratxa, 10; 3.°, Conqueridor, 4.— 
Segunda prueba de la Copa Real Club Náutico, 
para yates de la serie Hispania, organizada por el 
Club de Mar. Día 30. Distancia 2 millas, l.®, Sage­
ta, 1 h. 6 m, 53 s,; 2.°, Horitzó, 1 h. 11 m. 27 s.;
3.®, Pepito, 1 h. 14 m. 3 s.

P ro g ram a  p a ra  m añana

Excursionism o. -  Excursión ciclista a Moneada, 
organizada por el Grupo Deportivo del C. V. R. 
Salida del local social. A las 6.

Yachting. — Copa Real Club Náutico. Tercera 
prueba de la regata de yates de la serie Hispania, 
organizada por el Club de Mar. A las 11.

W ate r-po lo .  — Campeonato de España, orga­
nizado por el Club Natación Barcelona. Equipos 
Blanco contra Azul, ambos del Club Barcelona; 
equipo Rojo del Club Alemán contra Amaritlo del 
Barcelona. A las 11.

Fútbol.  — Concurso del España: Europa-Júpi- 
ter. Campo del España. A las 17.

De todos estos festivales deportivos publicará 
extensa reseña, en su número del lunes próximo. 
El Mundo Deportivo.

L o s  g r a b a d o s  
para St a d iu m  se 
ejecutan en los

Talleres Gráficos

Thomas
Calle Mallorca, 291-293 
Tel. 7583 - B a rce lon a
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LEGITIMOS NEUMATICOS INGLESES

AUTO - MOTO - VELO □
o □ I

Sociedad Española D U N L O P ,  S. A .  |
-----------------  _  .   g

I
a

I

Paseo Recoletos, 25 • MADRID - Teléfono 4741
Telegramas y te lefonem as: NEUDUN

D E P O S I T A R I O S  E N  B A R C E L O N A  ---------

I  J. ÁLVAREZ : P rovenza ,  260 F. MAGRE : C órcega,  233
^  A. SANROMÁ : Balmes, 62

A. ALIMUNDO Y C/ ARTÍCULOS PARA TODOS LOS SPORTS
A ragón, 259 y  261 : Teléfono  1017 ESPECIALIDAD EN LAWN-TENNIS Y FOOT-BALL

B  A  FR o  e : ■-o  l>J A  « M ot O S  y b i c i c l e t a s  d e  v a r i a s  m a r c a s

Raquelas“ RAND” e “ I.Z.” a 4 2 ,5 0  y 47,50 pesetas, respectivamente

E S P A Ñ A
( B A R C E L O N A )

[ a m l . ' d t  m il is ,219 

íelifgng 8230

F R A N C I A
( B O I S
C O L O M B E S )

: 21, noe I¡Éoili»i :La Hispano-Suiza
FÁBRICA ESPAÑOLA DE AUTOMÓVILES

Coches de Turismo, para Hoteles, de reparto, etc. 
Omnibus, Camiones, Motores marinos, Motores para ia Aviación 

Agencia en Barcelona: V A LLET, FIO L y C.% S. en C .-R o n d a  U n iv e rs id ad , 37 
T alleres y  G arage : P rovenza . 171 - Teléfono 7922

snirmiTinMnnTnHifimiimíírííraiiiriiTriiiíî ^

AUTOMÓVIL-SALON
I  Exposición: P la z a  d e  C a ta lu ñ a , 18 Despacho: T r a fa lg a r ,  52  |

Automóviles
BERLIET MINERVA MITCHELL
C a m io n e s  y  O m n ib u s  E n t r e g a  i n m e d ia t a

Motocicletas I N D I A N
 m  l i l i  I I ................... I I ................................      ' / " " " I I ................ ................... ......................... .........
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El neumático ideal 
no existe

El

Pneu-Klein
es eí que más se le aproxima

PEDID LA  
TARIFA A G. K L E I N
B A R C E L O N A :  P r i n c e s a ,  61 

MADRID: Sagasta, 7
Fábrica: Pedro IV. 489 (S. M.) - Barcelona

Probad la nueva cubierta 
antideslizante de goma

f f“ Le Gauiois 
B ergo u gn an
R. C. BERG O UG NAN

MADRID : S a g a s ta ,  1 5  
BARCELONA : R a m b la  C a ta lu ñ a , 7 6

T e l é f o n o  3 1 6 9

I m p r e n t a  E d i t o r i a l  L A  P O L i G R A F A
B A ( . M E S , S 4  •  T e l é f o n o  2 6 9 9  • B A n C E L O N A
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